
Nota Pública do Sistema de Museus, Acervos e Patrimônio Cultural – 10/09/2018 

Em reunião do Sistema de Museus, Acervos e Patrimônio Cultural, órgão ligado ao Fórum de 

Ciência e Cultura da Universidade Federal do Rio de Janeiro, consagrada à elaboração do 

Orçamento 2019, dirigentes de museus e espaços de ciência, assim como Diretores de 

Faculdades e Institutos com sede em prédios tombados resolveram dirigir-se à comunidade 

universitária e à sociedade em geral para os esclarecimentos que seguem. 

1.  A UFRJ é detentora e responsável por extraordinário patrimônio cultural, em que se 

destacam, além do prédio que abrigou o Museu Nacional, 13 prédios tombados - seja pelo 

IPHAN, INEPAC ou IRPH, seja por mais de um desses órgãos de tutela.  

2. Também integram este patrimônio, além do Museu Nacional, mais 15 outros museus e 

espaços de ciência, nas mais diversas áreas de conhecimento, como, por exemplo: Museu D. 

João VI (Escola de Belas  Artes), Museu da Geodiversidade (Instituto de Geociências), Museu 

da Escola Politécnica, Casa da Ciência, Espaço Memorial Carlos Chagas Filho (Instituto de 

Biofísica), Observatório de Valongo, etc. 

3. O Sistema de Informação e Bibliotecas (SiBI) integra e coordena 50 bibliotecas, muitas das 

quais concentram ricas coleções de obras raras, que vão do campo das Belas Artes à Medicina 

e Engenharia, que preservam e contam a história da educação, da ciência, da cultura e da arte, 

nacionais e internacionais. 

4. Esse patrimônio, os acervos e coleções, os museus e espaços de ciência são parte integrante 

da vida universitária, das atividades regulares de ensino, pesquisa, extensão e difusão 

científico-cultural, que atendem tantos a estudantes e pesquisadores nacionais e estrangeiros, 

quanto às crianças e jovens de nossas escolas de ensino fundamental. 

5. Por isso mesmo, tal patrimônio é inseparável da Universidade e está diretamente engajado 

no cumprimento de seus objetivos e compromissos, sem falar em suas obrigações 

constitucionais. Por sua dimensão, riqueza, diversidade e abrangência, é patrimônio também 

da cidade, do estado, da nação, em síntese, do povo brasileiro... para quem educação, ciência 

e cultura constituem bens públicos, e não mercadorias. 

6. Nesse momento, a comunidade universitária, ainda traumatizada pela perda 

incomensurável decorrente do incêndio de nosso maior, mais antigo e mais importante 

Museu, só pode lamentar que tenham sido desprezados ao longo dos anos nossos incessantes 

reclamos por recursos adequados, encaminhados à União, através do Ministério da Educação, 

do Ministério da Cultura e do Ministério da Ciência e Tecnologia (agora Ministério da 

Comunicação, Ciência, Tecnologia e Inovação). 

7. Tão ou mais grave quanto a omissão das autoridades federais ao longo dos anos que se 

passaram é a tentativa de esconder sua (ir)responsabilidade, buscando culpar e criminalizar 

justamente aqueles que, diuturnamente, têm lutado para tentar impedir que a memória da 

nação, de sua cultura e ciência virem pó.  Aos atuais e antigos diretores do Museu Nacional, ao 

atual e aos antigos reitores da UFRJ, todos escolhidos pela nossa comunidade de forma 

democrática, reafirmamos nossa convicção e fé de que honraram e continuam honrando a 

confiança neles depositada pela comunidade universitária e pela sociedade brasileira. 


